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er-se boas fotografias 

Buas f o o grafias podem, sempre, ser 

obtidas conquanto empreguemos mate­

!'ial de boa qualidade. É por isso que 

a maioria dos amadores e profissionais 

está dando ~ ... efer ência aos filmes "Ansco". 

Na próxima vez que adquirir filmes, 

não esqueça de pedir ''Ansco". Em 

tipos "Plenachrome ., (ortocromático), 

.. Supr eme" e "Superpan Press" 

(pancromáticos) e "A n s e o C o 1 o r" 

(par~ fotografias em côres naturais.) 

"Capela" - Filme Ansco Supreme, 
I. 8, 1 / 100, filtro K2, revelado em 
grana fina, ampliado em papel Ansco 
lndiatone Kashmir lvory. 

ACERTE SEMPRE 

USE FILMES 

Ansco 
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1lm do 
2,5 fóco 7,5 , 

com m 

ll lt 

Filmador KEYSTO ' 
om 7 v locidad' par 

Filmador KEYSTONE, 1 mm, mod lo 

com 7 v lo idade · p ra f lm 30 
Yilmador KEYSTONE, mod lo K-50 

Raptar 1,9 fóco 2,5 rn, , locid d 

Filmador KODAK 8mm, mod • 10 25, om o 
Filmador KODAK Magazin 8mm, com ob 

~elocidade 8-16-24-32 com mala . ........•..... 
Filmador KEYSTONE 8mm. mod ·10 K-3 o ob. 

3,5 velocidade 12-16-48 . ........... ......•... 
Projetor KEYSTONE. 16mm, modêlo K-160, com o 
pada de 750 Watts. por 
Projetor KEYSTONE 8mm, modêlo R-37, om ob.' • 

pada de 300 Watt , por ..... 
Projetor PAILLARD BOLÉX G-8mm , corr tél 

de 500 Watts, por .............. ...........•..... 

Projetor PAILLARD BOLÉX, modélo G-16mm carr 

lâmpada de 500 Watts, por . . . . . . .. ..•..... ....•....•.. 

Projetor PAILLARD BOLÉX. modélo G-16mm, bra o r nd 

tel de 800 pés, com lâmpada de 750 Watt • por ..• 

Projetor PAILLARD BOLÉX, modélo G-8, 16mm brai;o 

iel de 800 pés, com lâmpada de 750 Watt . por . . . . . . . . . . . • . 

última novidade, aparelho miniatura 24x36, BOL EY, m d o 
objetiva Wollensak 1. 3,2 fóco 4 6. obturador ollen 

mala de prontidão, por . . . . . . . . . . ...............•......•... 

BELA BôX, tamanho 6x9 ou 4,5x6. para hlm 20 o 6-0 

inteiramente de metal, com filtro embutido. com par ~o . e 
RANGER CAMERA 6x9, com objetiYa En ar. Ana~tl m · 3 ,.ó 

obturador Trikon 25. 50 100, preço apena 

vOIGTLANDER - Super Be a para 8 fóto 6. 9 o 

objetiva Heliar T. 3,5 móco 10.5 com obturador 

disparador automático, com mala d pron 1d • o 

VOIGTLANDER - Bé a, para 8 fó o 6. 9 u 16 fó 
Color Scopar 3,5 fóco 10.5 cm, obturador e mpur o 
disparador automáti o e mala de prontidão . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . • • • . . . 3.1 
KINAX I. apar lho 6x9, com obje i n Kim ,5 fóco 10.5 u 

1/ 10-1 / 150, di parador automatko. om mal ..... .................... . 
KINAX II. aparelho 6 ·9 com obj tf a rtbio Fl r 

obturador Kinax 1-1 , 350. di para dor aut m. ti . C' m m. 1 n 2.3 .00 

----------------------...... --------------
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co PA H A 
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HI O 
6 ,00 
20,00 
.. o,oo 
20,00 
20,00 
25 ,00 
20,00 
70,00 

120,00 
70,00 

100,00 
25,0( 
25,011 

as bôas cesas do ramo, livrarias 
ou pela 

gência Editôra 
.RIS 

R XAVIER DE TOLEDO, 140 
9.0 anel. - Salas 8 - 8A - Fone 4-2139 

Caixa Postal, 1704 
End. Telegr.: ADIRIS 

SAO PAULO 

Peça1n nosso catálogo ilustrado 

ndi1strial 
ACIONAL 

FUNDADA EM 1919 

DE SEGUROS 

CAPITAL REALIZADO :- Cr.$ 4.000.000,00 
SEG RO Incêndio, cidentes do Trabalho, Acidentes Pessoais, Ferro-

viano , arítimos, eronáuticos, Automóveis, Roubo e 
Re ponsabilidade Civil. 

Reserva E tatutária e Extraordinárias até 31/12/48 - Cr.$ 39.352.220,10 

ini tro pagos até 31/12/48 - Cr.$ 247.663.390,60 

PRESIDENTE 

,.TO 10 PRADO JUNIOR 

TRIZ : venida Rio Branco, 137 - (Edifício Guinle) 

End. Telegr.: " ECURITAS" RIO DE JANEIRO 
SUCURSAL EM S - O PA LO; Rua Boa Vista, 127 - 5.º andar - Prédio Pirapitinguí 

Telefones :- 2-3161 a 2-3165 

J. J. ROOS - GERENTE - GERAL 

A MAIOR GARANTIA EM SEGUROS 
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lfe,o 
- servindo com a lidalgu,a do p 

Ãs sua r s 

e 

Mais uma completa secção 
de cAssro :rv1UNIZ à sua 
ciisposição: CINE-FOTO ! Na 
tracicional Loja de S. Paulo, 
o Sr. encontrará exatamente 
o que procura ou o que de­
seja oferecer como presente 

'IMPORTAÇÃO 

E COMÉRCIO CASSIO MU 
Praça da Rcp-blica, 309 

Ag. Pclliunti 

º' 

1 Z S. A. 
<:üo Paulo 
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perfei o proieto 

N e.a se es eve ão próximo da perfei­
ção como nes e novo m :Jdêlo Na co 3030 - de 
tipo pro!is onal, mas construido para o lar. 

VEJA ~STAS CARACTERÍSTJCAS· 

o Natco 3030-16 mm-está sendo nos Esta-­
dos Unidos, o projetor sonoro 50 anos adiante 

de sua época. E maravilhoso I E extraordinãrio l 

lmag m e .,;;;om tão perfeitos como de um grande cinema. 
mai ab oluta implicidade de m.anêjo - Novo sistema 

d re fnament bsoluta nitidez - Nova construção 
permitindo amai alta eficiência, pelo mais baixo custo. 

IDEAL PARA: 

E cola Igreja , Organizações Industriais e Culturais e 
para o cinema amador e profi sional. Tem um custo tão 
re uzido que permite o u o no lar em ampla escala. 
Peça uma demonstração completa. 

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: ENCONTRADO EM TÓDAS AS 

e O BÔAS CASAS DO RAMO 

__ ipan------

2126 

4 

s. PAULO: RUA O.JOSÉ DE BARROS, 238 - TELEFONE 6-6913 
RIO: RUA MÉXICO, 11 - 9!> ANDAR - SALA 902 

Arco-ArtusJ 



ator J 

D1retor 
r. ol o 

Diretor C 111 rciaJ: 
. Kojran ki 

-x-
Redação e Admini tra ão: 

Rua São Bento, 357 - 1.0 and. 
São Paulo - Brasil 

FOTO-CINE CLUBE 
BANDEIRANTE 

• 
Laboratório e Atêlier para 
aprendizagem e aperfeiçoa­
mento. 

• 
Sala de leitura e bibliotéca 
especializada. 

• 
Excursões e concursos men­
sais entre os sócios. 

• 
Participação nos salões e con­
cursos nacionais e estrangeiros 

• 
Intercambio constante com as 
sociedades congeneres de to­
do o mundo. 

• 
DEPARTAMENTOS: 

Fotográfico 
Cinematográfico 
Secção Feminina. 

• 
Joia de admissão 
Mensalidade ....... . 
A nu i da d e (recebi-

da somence nos mê­
ses de janeiro a 
março de cada ano 

Taxa extra mensal: 

• 

Cr.$ 
50,00 
20 00 

200,00 
10 00 

Os sócios do interior e ou-
tros Estados e da Secção F -
minina gosam do desconto 
de 50%. 

• 
Séde Social : 

Rua Avanhandava, 316 
Fone: 2-0937 

S. PAULO BR IL 

J) 
n 

r 
fie 

je õe cinem 
quanta oi 

Resultado: m 
a Méca para tod 
à Fotografia ou 
seu quadro oc1a 
isso a Diretoria n 
qual seja o de con 
dos os associado . 

A aproxima ão n 
teranos, em comunhâ 
ta camaradagem. é a 
Diretoria do . B .. 
para a vida da En i a 

Ventilando o u 
sa colaboração ne a 
gem . 

Por is o me m l 
Bandeirante é a a 
mônia entre aquele qu 
já se encontram Jiuad 
Bandeirante não há 
ão amigo J d mo 11 

social . 

Ao no o I n1a 
devemos grand art 

Lembr n10-no , 
t é, ant de 111~ i 

o FOTO- I TE B 

todo e qualquer aficionado d 
s u partam nto . 

UR tiYidad ~ 

ri ta . 
Bol tim se do que 
sempr por c-ont. d 

1r· n-

, r e ber com pr er a vi 1 de 
r f ie lm como re pond r pelos 

qu lhe fôr dirl ida. qu nto ás 
e clnem to raUa. amado­
olaboração para o seu 

e p ndid.l em rtigo ln dos, correrão 

r diri 1d para. a séde social do FOTO-
u ,. nh nda,·a. 316. Paulo, Bra.sll. 
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o como 
O tra-

o o ali­
evolução. 

ao alicerce . 
:\rte otográfi­

maior contingen­
u cam. na câmara 

_ pre ão mais afina-
re . n e que v1vemo-. 

a- :m. oportuno abordarmos, 
a . a a ma- acetas desse movi-

. e · an o s a di ·ulgação além do 
a e- o daq ue es que têm 

a o ma:- de perto o surto artísti­
á · co em nosso meio. 

úblico e rte otográfica 

Toda vez que fa amos em Arte estamos, 
cmp e amen e cons · derando o seu maior ou 
menor po enc·a1 de · luência sobre o pú­
blico. 

_ 1nauem az poesia, literatura, música, 
pintura. escul ura ou qualquer º':1tra moda­
lidade de rte, apenas para deleite pessoal. 

O verdadeiro artista age pela influên­
cia de duas forcas caracterizadas: o ansei_o 
permanen e de penetração profunda e ~uhl 
dos fatos e coisas da natureza e a necessida­
de incontida de transmitir, aos outros, os 
seus estados emocionais, utilizando-se da mo­
dalidade artís ica a que o levou o seu pen­
dor vocacional. 

Assim o público é imprescindível, co1.110 
abobada de ressonancia à sua força de cnar 
e int erpretar, tanto quanto l~e é indi_spensá­
vel "transmitir a mensagem , ou seJa, des­
crever ou cantar em linguagem estética, o 
"bélo" que o cerca, que o inspira e o traz 
em p ermanen te estado de inquietação e vi­
bração . 

A rigor, não deveríamos consider~r o 
público como u m todo, reagindo em uniss?­
no diante de uma obra de Arte, o que sena 
enquadr a-lo numa equação irreversivel de 
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E tá claro qu não pod 
r ~ ç col tiva , sen ão individual 

m d1da em que cada um se identi­
c m autor, at ravés da obra . 
E tr tant , 1 vando em linha de conta 

rt s fatore causais, que definem determi-
n estrutura social numa época e numa 
L' ~gião, não constitue t em er idade a b½sca d 
um denominador comum que conduza a cons­
tatação, se n ão das reações propriamente di­
tas, ao menos das possibilidades de influên-
ia e grau de interesse que certo ramo das 

Artes pode ex ercer sobre o que designamos 
de 'público". 

Sob este ponto de vista, não ha negar 
que a Ar te Fotográfica, a despeito das suas 
confinacões, como o figurativismo quase 
obrigatório que lhe impõem os sistemas óti­
cos das objetivas, a ausência da terceira di­
mensão e da cor - tem a seu favor, o ele­
vado grau de acessibilidade ao público, pela 
imediata identificação deste com os temas e 
motivos. 

Um quadro fotográfico, quando realmen­
te artístico, apresenta o dom de chamar a 
at en ção sobre si, inicialmente, pelo simples 
arranj o dos valores plásticos que o compõem 
num a verdadeira ação de impacto . Na me­
cân ica psicologica, poderiamas dizer que, por 
enquanto, foi despertada a curiosidade do es­
pectador. Tal curiosidade o condu~, por 
uma tendencia natural, ao exame mais de­
tido, provocando, assim, o seu interesse pelo 
tema ou motivo. Resulta, daí, o acordar 
das suas emoções básicas de admiração, sen­
timento, etc., na proporção da força ou do 
valor da própria obra. 

Se considerarmos, pois, que a Arte é 
representada pela trilogia BELEZA, VER­
DADE e RAZÃO, reconheceremos que a fo­
tografia artística possui o mérito inicial de 
conduzir o espectador diretamente ao tema, 
de um modo comodo, não lhe exigindo um 
est ágio cultural preparatório ou elucubra­
ções cer ebrais de penetração e p esquisa. 
Alie-se esta propriedade à circunstancia de 
con tar a Ar t e Fotográfica com possibilidades 
expressionaís e interpretativas, por assim di­
Ler int erditas a outr os ramos ar tíst icos, es-, 
pecialmente no setor das cen as de genero, 
realistas, r icas de moviment o, que sômente 
a rapidez centesimal do segundo pode fixar 
e perp etuar - e só h a que concluir pelo 
seu t remen do p ot en cial de influ encia sobre 
o público . 

E' o que se pode con statar, de um mo­
do objetiv o, p or ocasião da realização dos 
Salões de Arte F otográfica. Para não ir-



11 n ·ia 

t à ont p'r opin·1 ( 
çõ s qu Ih~ fora1 d s 
d e m t r h 1 sias qu 
superciliar d s ini ·iados. 

Asswnamos uma p siçáo d< 
no atinent à controv rtida qu ã 
promisso social das Art s situ nd -n 
tre os extremos. N m nos pai 
qualquer ramificação artística, o · 1 
tribuna política, exercendo uma jnflu 
dirigida, sobre as massas, n n1 d 
admitir a sua existencia como u1n rnund 
parte, intangível e divorciado dos 
que convulsionam as populações. o n 10-

termo, reside a virtude. 
Ainda assim é certo concluir que pre­

senten1ente, a Arte Fotográfica poderá in­
fluir de modo inegualavel, nas tendenciac: 
culturais e estéticas das coletividades o que 
bem evidencia a responsabilidade que cabe 
neste setor, aos artistas-fotógrafos. 

Já criamos uma mentalidade artística par 
a foto grafia ? 

Não se discute mais se Fotografia é Ar­
te ou não é Arte, pois sabe-se muito ben1 
que a câmara fotográfica em si, não passa 
de um instrumento como outro qualquer -
pincel, carvão, cinzel, etc .. 

Necessário é discernir se aquele que faz 
fotografia é ou não artista. Assim o que 
existe, realmente, são fotógrafos artistas e 
meros fotógrafos. 

A inexistência de uma linha divisaria 
bem nítida, separando a fotografia artística 
da mera fotografia é o que ainda traz con­
fuzão no espírito dos menos avisados. 

Postas as coisas neste pé cabe à propo­
sição inicial - se já criamos n1entalidade 
artística para a fotografia - uma respo ta 
clara, franca, sem ladear a questão: - nã 
obstante o agrado que lhe cau an1 as f t -
grafias, conforme já acentuamos ainda nã 
existe nas massas ou mesmo m al un 
meios intelectuais, a devida co1npen tra ã 
de que se possa fazer Arte éria pelos 
cessas fotográficos. 

Aquele mesmo individu qu 
respeito e quase unção, da n1ú i a da 
ra, ou da scultura, ap na ac ita 
nomia e tol rância o trabalh d 
fotógrafo. Qual d st s últüno nã t 3 -

sado pela exp ri "ncia d m trar 111 " 1-

lettanti" um trabalh qu lh cu t u 111 

ou anos de cone pçã , tud 
inúm ras t ntativas d int r 

1 

r 
nh i1nento 

ainda un1 arti ta, 
n - , on tituida 

b ti , d 1nanipula-
tando aplicar meia 
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tra exceção . 

faça 

obre o 

o n ere-"'e que se 
r oa ·a e e- certames, no 

q e do último Sala.o 
e :ei pa · ~e . reunindo 
r .. orna o- artistas de 

proceder a um 

1.0 Salão ln er­
uma profunda 

Fa a ·a ar 11ossos. a uele cunho de arro­
jo e realismo q~e anta ·aloriza ·am os tra­
balhos do exte1 ior, osse na forma ou no con­
teudo na escolha do assunto como no modo 
de tratá-lo. 

Os nossos quadros si bem que na maio­
ria, obedecendo a um arranjo criterioso e 
académico, aore'"entavam-se estáticos. A s 
paizagens, mârinhas, ou cenas de género, 
ainda se mostravam tremendamente influen­
ciadas pelas nocões do pintoresco, tal como se 

8 

11 
J [' tf 

, HJ 4 u ·tr · u u1n et·:i.pa na At t 
1 t na ·i n · 1. ' s ' conf ont s pa-

" · dvin os n 1.0 alão Internaci na] 
:., u r d · abrimento ntr nós. ' 
amos, ntão, a perceber que se po­

imprimir um unho mais pessoal ao 
· t .. menta de cada assunto, descartando-n s 

· nv n ional e vencendo o temor de con­
riar os canones de pictorialisn10, tal co-

1110 ram compreendidos na época. 
Firmou-se a convicção de que pelos 

processos fotográficos, poder-se-ia empreen­
der un1a modalidade de Arte inteiramente 
diferente da pintura, dela se assemelhando 
apenas pela representação dimensional. 

O estudo das variações do ângulo de ilu­
minação descortinou novas possibilidades pa­
ra o intencionalismo, facultando mostrar de­
terminado assunto nos seus mínimos deta­
lhes texturais ou como u'a massa opaca on­
de prevalece tão somente o desenho da sua 
silhueta, não excluindo, ainda, de apresentá­
LO em todas as nuances intermediarias. 

O ângulo de tomada passou a preocupar 
os fotógrafos como fator preponderante no 
melhor arranjo, pois as suas variações pos­
sibilitavam-lhes figurar e interpretar os te­
mas fugindo inteiramente ao ponto de vista 
convencional. Assim, assuntos aparente­
mente banais transmutaram-se en1 manan­
cial infindavel de material pitórico. Por isso 
mesmo o fotógrafo não é mais o cavalete 
ambulante, sempre com o aparelho à altura 
do umbigo ou do nariz. Verdadeiras acro­
bacias lhe são exigidas e não raro é encontrá-
10 de ventre ao solo ou encarapitado num 
girau, em busca do melhor efeito. 

Movimento, dinamismo, vibração, jactos 
de luz e pinceladas de sombra, eis o que nos 
ensinou a utilizar o 1.0 Salão Internacional 
de Ar te Fotográfica realizado neste planalto 
de Piratininga, no ano da Graça de 1944. 

Outros salões vieram e, ano após ano 
fomos constatando o aperfeicoamento pro­
gressivo dos nossos fotógrafos; pois cada sa­
lão lhes trazia novo e variado material para 
estudo. 

Regrazinhas foram sendo esquecidas e 
hoje ninguem mais se acanha de utilizar dis­
torçoes óticas ou cromaticas intencionais, 
desde que as mesmas apresentem a soluça.o 
de certos problemas plásticos. Hoj e aponta­
se, cá de baixo, a objetiva para o capitel de 
u!Da coluna, pouco importando a lei da gra­
vidade, uma vez que se consiga penetrar o 
sentido stético do assunto. 

Devolvem-s , assim, à pintura com o 
penhor da gratidão, os temas e assu~tos que 
lh haviam sido tomados de empréstimo, 



lh' 

adrnirador s 01n os 111 n 
moça, tr f ga gr aci sa, 11 a 1 · 
da sua p rson lid d . 

Não s infira daí qu já nhan · n -
gido o "clímax". Longe disso. Adquh il 
tão somente, a auto-conciencia das 
possibilidades da fotografia com m 10 x -
pressiona!. 

Uma coisa, entretanto, é certa . o sa-
lão de 1948 não mais se verificou aquela di -
tancia entre o padrão de qualidade dos tra -

a 

d o 

g 

o "CORREO FOTOGRAFICO SUDAME ICA o li 
.,,. 

CAMPANHA PRO 
Uma das características mais interessan-

tes da foto grafia, é a de irmanar nos mes-

mos anseios estéticos, povos das mais diver­

sas regiões do globo. A Arte Fotográfica 

internacionalizou-se e desse modo tem con­

tribuído para uma aproximação dos seus 

cultores, não contando distâncias nem fron­
teiras. 

Agora mesmo vimos de receber uma 
prova eloquente de confraternização do 
nossos amigos da Argentina, à frente do 
quais se destaca a figura dinâmica e muito 
estimada de Alejandro C. Del Conte, Dir -

tor do Correo Fotografico Sudamericano . 

Trata-se de uma contribuição d ssa pr 
tigiosa Revista na Campanha mp eenclid 
pelo Foto-cine Clube Bandeirant para a 
aquisição de sua séde própria. Ne n­
tido, Dei Conte dirigiu uma carta ao n o 

.,. 

SEDE P ORIA 
duzimo em 1 t 

leza e elegân i 

l 

iempr 
de Foto-cin 

doar 

a ord 
alv t r 

ad·unt 

la reri a 
p o 

mi 
ilo 

I C 

d. 
11 

. t·y nt 

qu 

t 
ap rt 

d 

nun1 111c r 
Presidente, que prazeirosamente aqui re r - n1 

E A 

mi 

oss 

a 

d 

d 

n 

1 

u­
id 

n-
iran-
az o 

r deci-

* Aperfeicoe-se na arte fotografica, paxhcipando dos concursos internos do Clube * 
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nc n­
o que eu 

lh profls io­
nt mológi­
ia a minha 

rt Fotográfica, 
~ rte como em outros 

po e obra para 
p s uo obre minhas 
· . como Arte, aqui 

e u . pedid como o que 
· o· ã ·e ' Palmério, em car­

. e ec b ºda ive mesmo que 
aq ' · · a minha primeira 

Bo e · m. Peço, entretanto, 
am·gos que desculpem as im-

o e · e de conteudo pois serão 
ores ~as em horas que antes 
~ ~ estas cartas desejo ape-

a am·o-os e colegas as mi-
nhas ·more õe e ooser acões do pouco que 
enho ·i to e ei o de Ar e Fotográfica aqui 

na erra do Tio Sam. 

.,. e a primeira carta cogitarei das pri­
meiras impre sões e as primeiras impress~es 
erão sem dúvida as que tive olhando e bis­

bilhotando as loJas de material fotográfico, 
lógo que aqui cheguei.. 1?isbilhot~ndo sim, 
oois aqu1. na granae ma1ona das loJas, o fre­
guês tem o material á mão. Pode pega-lo, 
ler os rotulos e comprar ou não. Tudo ~o 
alcance das mãos, até, muitas vezes, as pro­
prías máquinas fotográficas. 

Tive, lóg -:. de saída uma grande surpre­
za. As notíc1. _s que trazia eram de escassez 
de rnaterial. ~,océs devem estar lembrados: 
"Até na América cl'J J. - orte não há material", 
é o que diziam e não sei se a~nda ha por ~í 
esta conversa. Pois meus amigos, duas coi­
sas impressionaram-me m~to ~qui, neste 
país: a abundancia de matenal, nao so foto­
gráfico, mas de qualquer natureza e tam­
bém a rêde tremenda de estrada~ de roda_­
gem de primeira qualida_de que _ha por aqui. 
São dois fenómenos que 1mpress1onam e ante 
este progresso material indescritível, cresce 
aos meus olhos o valor da nossa gente. Lu-
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O PRESENTE 

E O MES 10 NO~ 

c~n o sempre contra a falta de material vo-
s aí do Bandeirante e os outros "crentes' · 

do Brasil, estão fazendo uma obr~ que mais 
admiravel fica, quando um de nos a obser­
va e contempla de longe, como · eu o faço 
agóra. E eu fico a pensar: . ~ que seria do 
Bandeirante com todas as fac1hdades que por 
dqui se encontram ? 

Lógo após a minha chegada á N ew 
York em 20 de julho de 1948, procurei uma 
loja 'conhecida de nome, e assim visitei o 
\ ·ill'.Jughby's. Fiquei realmente espantado. 
Nunca na minha vida vira tanto material fo­
tográfico reunido e tudo á vista do freguês. 
E como o Willoughby's há lojas e lojas em 
New York. Filmes, principalmente os de 
rôlo para 35 mm., 120 ou 620, branco e preto 
ou em côr, podem ser encontrados, como eu 
os encontrei, em qualquer cidadezinha dos 
Estados Unidos. E isto Espanta, porque fi­
co as vezes perguntando a mim mesmo: qual 
a necessidade do mercado externo para a 
Kodak, a Ansco e outras fábricas ante o co­
lossal consumo interno ? 

As máquinas de segunda mão, cujos pre­
cas vocês vêm aí anunciados na Popular 
Photography, American Photography e ou­
tras revistas norte-americanas, existem 
realmente e os preços são os anunciados, ao 
contrário do que me diziam, serem os pre­
ços apenas para inglês ( no caso americano) 
vêr. Nada disso e elas são, na maioria das 
vezes, bem novinhas! 

Aqui em Washington, cidade relativa­
mente pequena, com menos de 1 milhão de 
habitantes, existe também grande abundan­
cia de material e quando a]guma mercadoria 
não existe em estóque, lança-se mão do no­
tável Correio norte-americano. E' só fazer 
um pedido: ''put an order", como dizem por 
aqui, e o material aparece na certa, em al­
guns casos em menos de uma semana. En1 
qualquer loja aqui em Washington, peque­
na cidade como já disse, impressiona a quan­
tidade de material a côr, não só para trans­
parencias ( ou diapositivos ou "slides") co­
mo para provas a côr em Printon, Dye Trans­
fer, · etc.. Por falar em côr, penso que na 
próxima carta tratarei deste assunto com 
mais pormenores . 

Infelizmente os n1eus afazeres e os pou, 

Cont. na pág. 27 
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a ·a a in· uguruc:- o, 
p< u o t mpo, d VIII 
t~ na ional d Ar t 
d São Paulo, h j 

como o mais impo tant t: rtan 
no gênero, da América d Sul. 

A séde social apresenta p r 
isc:o, aquele asp cto característi­
co que antecéde as grand s da­
tas do Clube. Desdobram-se di­
retores e associados para que o 
VIII Salão seja condignamente 
2presentado; montam-se, cuida­
dosamente, os trabalhos; revê-se 
as molduras; expede-se a comu­
nicação aos concorrentes, dos re­
sultados por eles obtidos; estu-

flagrante 
alão, por 

da-se o bonéco do catálogo. Enfim, traba-
~ :+. , • 

lha-se arduamente para que a prox1ma mos-
tra rnarque mais um acontecimento de re­
levo nos anais "bandeirantes". 

Os trabalhos de seleção 

Como anunciamos no último Boletin1 o 
VIII Salão registrou um total de 439 autores 
inscritos com 1.386 trabalhos, provenientes 
de 30 paizes, ou seja, a maior concorrenc1a 
.... té hoje verificada. 

Era de prever-se, portanto, que com tão 
elevado número de trabalhos a tarefa de se­
lecionar para a exposição os que reunissem 
maiores qualidades artísticas seria sobre1no­
do difícil e trabalhosa . 

De fato, durante vários dias trabalhou 
com dedicação inexcedível, o juri do Salão 
composto pelos renomados e conhecidos ar-
cistas-fotógrafos patrícios Ang lo F. Nuti 
Dr. Eduardo Salvatore, Francisco A. Albu­
querque, Dr. Jacob Polacow e Dr. Jos' . E. 
Yalenti, todos eles, nomes internacionahn n-
te acatados e portadore de valiosos laur 1 . 

E com a acertada orientação d 
s mpre mais ou, pelo m nos m nt r 
n .. v 1 artístico já alcançado p lo alã ,..,. 
Paulo, após cuidadoso studo d da u1n 
das fot grafias inscrita vária r v1 

olhido 
a ia 

para e dq 
minou uri 
179 au or 
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com 124 fo 

Teremo Jo1· 

ernacional. u a 
tra 
Brasil e 

muito mai 
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. · Th rek, 
· E tad 

ulke, da 
ndia; au­

e J . Borrenber-

r me ra vez concorre ao 
o rabalho~ de Wing C. 

C' m- am Tsoi, e tan­
e acão não cabe aqui 

ano .. acoe . 

anotamos Francisco 
ario Pinto de 

Ga-par·an Francisco B. M. 
. ... endes, Fernando Pal-

ro no, demar buquerque, Jean P. Liech­
t ·. Geraldo de Barros. ario Fiori :\1. Laert 
Dias Arnaldo - . Florence, Thomaz J. Far­
ka..,, Carlos F. L atorre, Rodolfo Freudenfeld, 
Kazuo Ka ·.vara. Gcrrnan Lorca .1anoel Mo­
rale::; Fo , Guilherme ... alfatti, Barbara Mors, 
J osé Oiticica o ..... iasatoki Otsuka, Nelson 
S. Rodrigues, Aldo Souza Lima, Asterio Ro­
cha, Alfío Trovato Luiz accari, Roberto 
Yoshida etc. etc .. 

J. ão temos portanto, dúvida em afirmar 
que o VIII Salão Internacional de Arte Foto­
gráfica de S. Paulo atrairá, novamente, para 
a Galeria "Prestes Maia" centenas de milha­
res de visitantes, assinalando, assim, mais um 
expressivo exito para o Foto-cine Clube Ban­
deirante a entidade de amad res qu tornou ' , conhecida de todo o mundo a arte fotogra-
fica brasileira . 

-12-
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lado, o dois e forçado "bandeirante •• 
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ALBERTO GUANABARINO 

MAIA FORTE 

Perdemos, em Outubro passado, o nosso bom 
companheiro e velho amigo Guanabarino, cuja mor­
te abriu uma lacuna insubstituível. 

A infausta notícia foi recebida pela família 
bandeirante com profundo pesar, causando grande 
consternação. 

Alberto Guanabarino Maia Forte, filho de tra­
dicional família do Rio de Janeiro, soube sempre 
honrar o legado de tradição recebido dos seus maio­
res e grangear a estima e o bem querer de todos 
quantos com ele privaram em vida. 

Dotado de espírito associativo invulgar, empres­
tou durante anos seguidos o brilho da sua inteli­
gência e operosidade à Sociedade Fluminense de Fo­
tografia, da qual foi um dos fundadores. 

Inúmeras eram suas relações de amizade entre 
os associados do F. e. Bandeirante para com os 
quais, ainda recentemente, teve um gesto de muita 
simpatia, ofertando uma miniatura colorida de sua 
autoria para um sorteio entre as componentes do 
nosso Departamento Feminino. 

Registrando o passamento de Alberto Guanaba­
rino Maia Forte, consignamos aqui os nossos votos 
de pesar, inconformados pelo golpe que brutalmente 
nos feriu. 

AS FOTOGRAFIAS DO MÊS 

oh a epígrafe acim a, o Boletim reproduzirá. todos os 
m s s, algumas das fotografias que melhor classificação 
obtiverem no concursos internos do Clube, nas várias 
categorias em que se dividem os concorrentes. 

Ilustram este número trabalhos apresentados no 
' concurso relativo ao mês de Outubro. 
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"JARRA E COPO" 

German Lorca 
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"COMPOSIÇÃO EM BR.ANCO" 

Sergio Trevelin 
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'ou 

uanto ta no 'ª 
b ~ and irant 

dos aficionados d a1 t< 

r alizou-se 1n rn adus do 

novembro, na séd so ·ia!, 
no de arte fotográfica. 

Não ha a menor dúvida 
te vitoriosa esta iniciativa qu v n 

cionar aos "bandeirantes'\ valioso 
tos de ilustração e orientação, m 1 ~ 

cussões que se travam entre os pres nt s, s ~j · 

na análise das qualidades ou d f i to 
fotografias em estudo. seja no tocante ao 
inumeros e variados problemas artísticos 
que interessam de perto á fotografia. 

Assim, o último seminário, que foi diri­
gido com a perspicacia que lhe é peculiar. 
por nosso companheiro Jacob Polacow o 
,qual, habilmente, soube provocar entusiás i­
cos e interessantes debates como por exem­
plo, o que se travou entre Geraldo de Bar­
ros, Eduardo Salvatore e Francisco B. M. 
Ferreira sobre o livre arbítrio na compo i­

ção fotográfica, discussão da qual acabaram 
participando quasi todos os presentes. 

Comprovam ainda essas reuniões - cou­

sa que muito nos satisfaz e folgamos em re­

gistrar - que não se limitam os associado 
do Clube simplesmente a "bater chapa ". 
com maior ou menor felicidade , como, tal vez. 
poderão pensar muitos dos que não priva n 

com o Clube. Muito ao contrário dedica1n­
-se muito sériamente á fotografia, encarand -
a não como simples passatempo, mas e ~u­

dando-a e cultivando-a como verdad ira 

te que é, preocupando-se c m os n1úl i. 1 

e variados problemas qu inter a 11 á 
tes em geral e em particular á Ar 

gráfica, cientes d que som te e n1 

nhecimentos e e 1n uma ólida cultura a ·ti -

tica poderão aprilnorar de. n 1 · r 

les dotes artísticos inato~ qu 1 varai 1 a 
escolh r a 1náquina fot 0 ·ráficc1 e 111 in t ·u­

n1 nto para e., prnnir n1 s u , nti1n nt 

suas emoçõ s t r tica 
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fat.. r 

··mpl 

o ar ·sta nao 
ar-~"' a re­

expan-ao ao seu 

... Geraldo de Barros 

nh ce~do as regras de composição, tem o ar-
1.lS~ '"cilit~da a sua tarefa e depois, pelo 

o a n o seJa na habito, emprega-as, por assim dizer, incons­
cicn~emente . 

az 

E R,. n· corda; o-
cer .. o nrincíp · os e mesmo 

mp e en e por in uição, não 
a- o 01.almen e. 

ORE - n:scorda também do 
r. O ar · - a. embora pareça livre na 

rea ida e es á pre o ás rearas de composi-
·ão. D s a ha ma da qual nenhum artis­
ta se li Ta ou seja a regra primordial: a de 
dispor os elemen os que entram na fotogra ­
fi a de forma agradável a vista. Esta é a 
m ais elementar reara de composição, e mes­
m o não se prendendo a nenhum esquema 
predeterminado, o ar ista automáticamente e 
instintivamente a segue, ao procurar o me­
lhor arran jo para seu quadro. 

As regras de composição nasceram pela 
observação reDetida de que um determina­
do a rranjo dos elemen tos do quadro, produz 
melhor efeito do que o arranjo desorde­
nado, sem lógica , sem equilíbrio, etc., etc .. 
Não quer dizer que antes de executar um 
quadro, o artista deve esquematizar a qu al 
tipo de composição deve obedecer, mesmo 
porque a composição é determinada pelo pró­
prio assunto . Mas o que acontece é que, co-

- 18 -

ORIE1 ~T ADOR - Confirma a tése de 
Salv~tore . As regras de composição são an­
tes uma consequência do que uma causa . 
1 -2s~2ram da coincidência de todos os qua­
dros terem seus pontos fortes em determina­
dos lugar es. Isso fez com que os artistas 
est'..idassem o porque dessa coincidência e 
daí nasceram as regras que regem, embora 
int-..ütivamente, todos os artistas. Julga o 
conhecimento das regras fundamentais de 
composição absolutamente necessárias e não 
vê nenhum perigo em esquematizar e ensi­
nar tais regras. 

AUTOR - Julga que ha perigo; o peri­
go de escr avizar o artista a regras e mais re­
gré:s, provocando a falta de personalidade. 

E. SAL VATORE - Contesta . Desde 
que o artista tenha personalidade própria, 
não ha o per igo de se escr avisar a regras pré­
determinadas . Elucida com o próprio tra­
balho em estudo, no qual o autor, mesmo 
pensando ser absolutamente livre, compoz o 
seu quadr o dentro das regras de com posi­
ção e equilíbr io . 

O seu livre arbitrio não o levar ia, p. ex., 
a deixar um a das garrafas suspensa n o ar ... 
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compos1çao, m virtud 
curas pr ponderant s; na sua 
tor dev ria liminar a n1 no1 
quadro. 
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Sra. MENHA POLACOW - Dis 01 · 

do Sr. Lorca; procedendo-se con10 sug r 
mesmo, o trabalho se tornaria uma si pl s 
fotografia de garrafas, não sugerindo o a -

biente que é o que lhe dá valor. Julga n ~­
cessária a pequena massa escura, pai a dar 
maior equilíbrio ao quadro e mesmo par­
completar a idéia que levou o autor a exe­
cutá-lo. 

PLINIO S. MENDES - Apoia a opinião 
precedente e acrescenta que sem isso o tra-
balho ficaria uma "sinfonia inacaba". . . quais ria 

AUTOR - Confirma que sua intenção 
não foi fotografar os objetos, mas através 
dêles sugerir um ambiente. 

F. ALBUQUERQUE - Julga que a mol­
dura formada pelas duas massas discutidas, 
é ainda fraca para sugerir o ambiente a que 
o autor se propoz. 

É discordado por Da. Menha Polacow, 
Salvatore, e outros, cruzando-se as opiniões, 
na maioria favorável ao autor, com o que o 
orienté:dor dá os debates por encerrados. 

2.0 Trabalho: "Composição" 

Autor: Francisco A. Albuquerque 

Tecnica - Ap. Linhoff-Téknica - obj. Ektar 
de 20 cts. - F. 32 - Filme Super XX - r -
velador DK-20 - ampliação em Vitava Opal 
revelado em D. 52 - Fundo branco com 
luz natural. 

ORIENTADOR - Teve dificuldades para 
fazer o trabalho? 

AUTOR - Sim. Tentou vana p 1-

cões dos objetos sem, entr tanto, c n cruir 
J ' 

o que pretendia, quando ncontrou a f r nnu-
la desejada conform v rifica d trah· -
lho em xam . 

E. SALVATORE -
, xpliqu , priln jra1n nt , 
primir com aqu 1 trubalh 

li i a q i 

qu d 

n omento . 

os segu1n 
zeiro com bo · o 
com que na en · 
da janela para o · 
que se ê1n d 

houve exce 
apreço pe · urbando 
çao. O efeito ~h 
mais sü11pl 

A. RO H6 
equilibrad , 
ce so d linh 

li ntand 
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Con!or e come .. amos num dos últimos 
Bole ·ns, a c ·edade F Lm·nense de Fotogra­
fia. num ge o do ma ·s cativantes instituiu a 
'Taça 1mpa · a". para ser conferida, por vo­

tação popular. ao rabalho que mais agradas­
se, den re os da representação bandeirante á 
1.ª Exposição Iundial de Fotografia, promo­
vida pela prestigiosa entidade de ... iterói. 

Os trabalhos aceitas pelo juri. ficaram 
expostos na séde da Fluminense, durante vá­
rjos dias e, encerrada a exibição, foram com­
putados os votos resultando vencedora a fo­
tografia 'Zilda", de nosso consócio Carlos F. 
Latorre, com 19 pontos. Com efeito é uma 
linda fotografia que reune excelentes predj­
cados, a todos agradando e, aliás, quando de 
sua primeira apresentação no último Salãn 
bandeirante, classificou-se na enquetc popu­
lar que então promovemos, em segundo lu­
gar, tendo também obtido o prémio "ao me­
lhor retrato" no Salão de Tres Arroyos, Ar­
gentina, em 1948. Está, portanto, La torre, 
de para bens, ma1s uma vez . 
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u· nto 

• nfirm·t a piniã d 
sfor que o jul­
id ntifi ar com a 

o xamin r analisar 0 
u r m apr ço, impressiona 

p 1·1 simplicidade, cou~a essen­
fotográfica e que o autor logrou 
iluminação, também, parece-lhe 

mai felizes, pois foi justamente por ela 
utor fugiu a um trabalho puramente 

o umentário, a uma simples e banal foto­
r fi de jarra e copo, sem qualquer valor 
r í tico. 

Salienta ainda a ótima impressão cau­
ada pelo último concurso do qual foram ti­

rados os trabalhos em exame neste seminá-
io, exatamente pelo esforço feito pelos con­

correntes para, servindo-se dos objetos de 
cristal ou metal, fugir á fotografia documen­
tária, utilizando-se dos mesmos para criar 
efeitos de luzes, ou de formas, mesmo a 
custa da não identificação dos objetos. Esfor­
ço bastante louvável e que deve ter pro-· 
porcionado aos concorrentes inúmeros e 
valiosos ensinamentos. E, com essas pala-· 
vras, devido ao adiantado da hora, dá por 
encerrado o 4. 0 seminário de arte fotográfica. 

I CONCURSO CINEMATOGRAFICO' 
NACIONAL PARA AMADORES 

o Foto-cine Clube Bandeirante está patrocinando o 
I Concurso Cinematográfico para Amadores, abrangendo, 
filmes em 8 e 16 mm. , em branco e preto ou coloridos,. 
classificados em duas categorias: a) filmes de argumen-· 
to ou enredo e b) filmes documentários (viagens, cien­
tíficos, turismo, etc.) . 

Diante da escacez de filmes que se registrou no mer­
cado nacional, o Departamento Cinematográfico da­
quela agremiação deliberou prorrogar até 31 de dezembro, 
do corrente ano, o prazo de inscrições, atendendo assim 
às solicitações que lhe foram endereçadas por diversos 
amadores de São Paulo e de outros Estados, interessa­
dos em participar do original concurso. 

Além dos prêmios a serem conferidos aos dois me­
lhores filmes em cada categoria, serão outorgados ainda. 
mais dois prêmios especiais oferecidos pelos jornais 
A GAZETA e "A Gazeta Esportiva". O primeiro será. 
atribuído ao autor do melhor filme (em 8 ou 16 mm.)· 
q e explorar a Capital paulista como têma principal ,, 
expondo suas atividades industriais, empreendimentos. 
a.rquítctura, pa,rques, etc. e o segundo será conferido ao 
autor do melhor filme esportivo (disputas, demonstra­
ções, treinamentos, etc.) . 

A Secretaria do Foto-cine Bandeirante à rua Ava-
' 

nhandava, 316 nesta Capital, atenderá com o maior 
prazer as consultas dos interessados em participar deste 
concurso, bem como acolherá com simpatia quaisquer 
sug s tões para maior êxito da disputa . 
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e-pec ador podem 
e a é mesmo se­

a uo o ·ndispensável tra­
a écnica cinema-

. g e . ao eria de oda im-
e e aore en a se algumas su­

p r ·. ame e orá icas. .,. o entaI?­
e- ar· a e ·idenciando um extraord1-

nári e convencimento e se aventu-
rando emero-a nte, si con ando com os 
conhecimen o ar ís icos que oossui se atre­
. s e a a um1r o encare10 de dirigir uma 

o ra de c · n ma . 
Bem poucos se preocupal? em co_nh~ce~, 

mesmo superficialmente qua1s os pnnc1pa1s 
requisitos a erem preenchidos para a reali­
zação eficiente de uma película. Si . o fi­
zessem, certamente passariam a ser mais ge­
nerosos na apreciação de qualquer trabalho 
que analizassem . 

Para estes, por exemplo, é absolutamen­
te indiferente tenham surgido no decorrer 
da filmagem questões como estas: 

que o Diretor tenha sido obrigado, por 
disposições contratuais a incluir determi;11a­
do "astro" ou 'estrela" no elenco, por im­
p osição do produtor; 

que o Diretor t eve de trabalhar com 
elementos de capacidade artística limitada 
e, por isso mesmo, absolutamente incapazes 
d e "sentir" os personagens; 

que o Diretor teve de entregar o filme 
p ara a "preview" dentro de um limitado 
número de dias; 
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is nd 
1·1 : ti o; 

nt ni a ' il i to 

r não c ntou com uma qui­
amoldada ao s u t mp ra-

qu não teve, também, para melhor rea­
- o, aqu le apôio moral do pr_odutor, uma 

e maiores r azões de alguns filmes terem 
bt1do tanto êxito. 

Ainda poderíamos destacar outras par­
ticularidades. Contudo, julgamos serem es­
tas o bastante, para ilustrar quão árdua é a 
função do Diretor. 

Recorremos a um artigo de David Lean, 
0 conhecido diretor inglês, para extrair dalí 
outras afirmativas, ratificando as rápidas 
considerações que registramos: 

1-

2 

Devemos ser, ao mesmo tempo, práti-­
cos e imaginosos - De nada nos vale 
possuirmos belas idéias si não formos: 
capazes de interpretá-las. Já le1;1~s e 
ouvimos inúmeros e famosos teoncos: 
do cinema e a conclusão das suas di­
gressões frequentemente, nada têm 
que as r~lacione com o trabalho da "câ­
mera" ou mesmo com as instalações do 
"studio". Teoria é uma cousa e prá-­
tica é outra. O simples fato de possuir­
mos talento não é o suficiente para al­
cançarmos sucesso na indústria do ci­
nema. 

O trabalho cinematográfico é árduo. 
Devemos possuir enormes reservas ~ísi­
cas e mentais para podermos cobrir o, 
período médio de 12 semanas de filma­
gens. 

3 - Devemos ter a capacidade inata de 
or ientar as pessoas e termos um inte­
rêsse excepcional para as questões do 
comportamento humano. Os filmes: 
constituem um estudo de indivíduos e 
suas emoções e, como diretor , somos: 
obrigados a conhecer muito m elhor ~o 
que qualquer outra p essoa, as parh-­
cularidades de cada personagem em -açao. 

4 Devemos possuir u m senso dramático 
muito pr eciso . 

5 Devemos ser um t anto egoístas . Não 
nos parece possível ent ender de outra 
forma quando nos lembramos que t.e­
mos de fazer o público apreciar o fil­
me segundo a "n ossa" concepção . Ç?s 
melhores filmes, no nosso entender, . sao 
aqueles que reproduzem a personalida­
de de um homem. 



A 

to s xig d 

de, auto-sufici ~ n 1 · , s gu1 

autoridad , e nh irn nt s 

de, paci " n ia principali uu 

rável e sadio ntusiasmo p ~I t1 a · 1 q 

realiza. 

Si o prezado leitor possuir todos os r -

quisitos, então poderá dizer: "- Si u fos 

d . t " o ire or... . 

"CINEMA E FO G A IA 

Palestra realizada r. n 

Como haviámos comunicado aos 
nossos associados, realizou-se na noi­
te de 17 de novembro, com apreciá­
vel afluência de associados e pes­
.sôas interessadas, a palestra cinema­
·tográfica do nosso consócio e funda­
-dor, Dr. Benedicto J. Duarte a qual 
·versou o tema: "Cinema e Fotografia". 

Teve oportunidade o conferencis­
·ta de salientar a importância e o va­
]01· da fotografia como fator mar­
-cante da cinematografia, em cujo 
,ca.mpo encontra preciosos elementos 
·pvra transmitir as mais v riadas sen­

·sações: desde a emotividade, pelo pró­
prio registro dos acontecimentos, até 
·O encantamento visual. 

Salientou a relevância da foto­
-grafia como elemento de acentuação 
Titmica, situando o papel dela na 
moderna cinematografia e sua utili­
zação pelos mais destacados cineas-

tas. Traçou oportunas considerações em tor­

no da necessidade do melhor equilíbrio da fotografia. 

no cinema, tendo fixado, esquemáticamente os pri11c1-

pios básicos dessa orientação. 

Concluindo o trabalho, que foi muito a1 reciad P l r it 

.assistência, o conf renci La projetou div r os fologr -

mas de uma película que stá r alizando m olabor -

ção com diversos técnicos pauli tas ct p is um "tr i­

ler" em 16 mm., parcialment sonoriz d . ct • a me m 

am-

cll h . t n • p cto e lludo 1 r oc i " o d p -
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do a im, 

pra a. 

õ 

n 

O p 10 · 

r Roberto 
n ·tro 
ergio 

con 
F uminense de 

er o de Out ubro p.p ., 

.m ore ão ca usa da pelo 
Sa zburg, t endo a 

q par ticiparam com 
Francisco Aszm ann, o 

e renome.do h ungaro que 

e 

com 
conq 

A e 

de e a r.o Rio de Janeiro, filiando­
m.nen e de Fo oo-r afia da qual é, 
T ecn ·eo e ao F . e . B . e va lorizan-

• 
eas · raba.ho·, as represen t ações 
•ou com suas 

do empor a ' " 
enquan o que no o 

fo agr af ias "Ser­
duas medalhas 

con sócio Manoel 
~ ora F o., oo e-ve .. D p .oma de H onr a " . com sua fo 

o r afía Jed ação". 

Ti ·:eram ambém tra ba lho<- admi idos neste Salã o, 
ma is os con los P linío S . endes, com "Flor de mara-

UJa • _ -e s0-:1 S . R odngues com "Borr asca ", E duardo Sal­

·a o e com Somoras da arde" e "Sêde ·, e Alfio Tr o­
• a o com ·c é de Abril". 

A co - irmá , m nen e e aos vencedor es in dividuais. 
n o::;sos p a r abens . 

37.0 Salão de Paris, França 

Também no r enom a do Salão de P aris, u m dos m ais 
~ntigos do mund o f igurou o Bandeir ante com destaque, 

a t raindo comen tários do mais favoráveis . São os se-

guintes os consócios que participar am desse importan-
• 

te certame : 

Julio Agostinelll , com "Trilhos"; F rancisco Albu -

1 

I 

t'. r no1 e tino ·" e " nd '': O asp 1 

ot Queb c": Ludovico E . Mun ­
nho"; M :; toki Otsuka com "Tarde tern­

ernan<lo Palmério com "Tarefeiro Mirim"; 
\V ·om .. Estudo com janela"; Asterio Rocha 

'01 u1d re ", "Jangadas" e "Terceira classe"; 
Salvatore com "Pateo de manobras", "O 

homem a natureza" e "Sombras da tarde", e Roberto 
Yo hida com "Salão de Belas Artes". 

Participou também do Salão de Paris, nosso colega 
J a ime Moreira de Luna, da Soe. Fluminense de Fotogra­
fia. com "Cumulus congestus" e "Entardecer santarri­

tense". 

13° Salão do Chile 

Mas não foi só na Europa que o último mês foi 

dos mais felizes para as representações bandeirantes. 
Também no Chile, os aficionados brasileiros obtiveram 
outro expressivo exito, dando ao Brasil a primeira co­
locação em trabalhos admitidos sendo que concorrendo 

' com mais 22 paizes, teve 39 trabalhos aceitas, seguido 
..,a Ar6entina com 36, Estados Unidos com 35, Chile com 
34 e Hungria com 31. Para esse resultado contribuiu 
particularmente a representação do F. C. Bandeirante, 
eis que dos 39 trabalhos acima referidos, 35 são de "2' 

consócios, saber : 

Francisco Albuquerque com "Nu" e "Fundição"; Ga-, 
liano Caliera com "Amarras" e "Nho Tide"; Thomaz J. 
Farkas com "Presagio"; Gz,spar Gasparian com "Dalias" ; 

Djalma Gaudio, do Rio de Janeiro, com "Igreja de São 

Francisco" e "Graça carioca"; Carlos F. Latorre com 

"Zilda" e "Sesta ' ; German Lorca com "Fim de pesca­

ria '' e "Porto de Areia"; Jean P. Liechty, de Sta. Cata­

rina, com "Etude"; Plinio S. Mendes com "Repouso" e 

"Ultimas luzes" ; Ludovico E. Mungioli com "Notívagos"; 

Angelo F. Nuti · com "Sombras ondeantes"; Masatoki 

Ot suka com "Silhueta"; Fernando Palmério com "Igre: 

ja" e "Caixa Econômica"; Jacob Polacow com "Vinheta 

rustica" e "Sere:ia ta" ; Nelson S. Rodrigues com "Cabe­

luda" ; Eduardo Salvatore com "Tormenta" e "Tempo 

de crise"; Aldo Souza Lima com "Estudo" e "Noturno" ; 

I smael A. Souza com "Contemplaçã o", "Regresso do 

aprisco" e "Noturno" ; Alfio Trova to com "Chaleiras" ; 

Luiz Vaccari com "Por do sol"; Antonio S. Victor com 

"O homem e a máquina"; e José V. E. Yalenti com 

"Ener gia". 

Os demais trabalhos que figuram na representação 

do Brasil pertencem a José Oiticica Fo. , nosso consócio 
óra r esidente nos Est ados Unidos com "Estudo" , "No-

' 
turno '', "Idade feliz " e "Recolhendo a r êde" , e Almir 

Lopes de Carvalho, de Niterói, com "Entar decer". 

* Propor novos sócios é o dever de todo bom , . 
SOCIO * 
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1 l..1 

todo o p ís r 

dêmico ··Luiz d u hoz", 1 ou 

novembro, orr nt , a 1n u ur 

Arte Fotográfica. 

ie 

o do 

1 

u 

Como têm acontecído no anos 

despertou desusado interêsse na populaç o, 

o 

do ás solenid ades, grande númer o de mter do l m 

dos convidados oficia is, professores d "LU12. d 

roz" e diretores do Cen t ro Académico. O Foto-c1n 

Clube Bandeirante foi represen t ado no áto pelo r. Jo:s 

Serodio Filho. 

O áto inaugural foi presidido pelo nosso consócio 

Nelson de Souza Rodrigues, idealizador dos salões ante­

riores e que , em breves palavras, discorreu sobre o his­

tórico da fotografia , enaltecendo a figura de Hercules 

Florence que, desde o ano de 1822, na Vila de São Car ­

los (hoje Campinas), já fazia fotografia . Terminou 

a oração salientando a Arte atribuida a Daguerre co-
' 

mo um dos fatores do desenvolvimento da humanidade. 

Com uma salva de palmas, foi cortada a fi t a simbó­

lica, lavrando assim mais um tento os acadêmicos de 

Agronomia de Piracicaba . 

Il SALÃO DE ARTE FOTOGRÁFICA DE 
SÃO CARLOS 

A 16 de dezembro p.f., deverá ser inaugurado o 

2.0 Salão de Arte Fotográfica de São Carlos, o qual 

permanecerá aberto ao público no saguão do magesto­

so edifício da Escola Normal daquela loca lidade. 

Notícias recem-chegadas de São Carlos, nos dão con­

ta de que os aprestas para esse certame estão sendo 

e r . lz d 

nino. 

A nove e 

in eu 

II 

O nos o Pr 

receber ama 'e. oLc o 

convidando o 

seu 2.0 Salão ae Ar• 

de dezembro, \"i ao ro . 

Em seu of cio, o ~r. 

entidade pon 

ria do F. e. B. 

para con ituirem 

lhos apre en ado 

quan o de ·aneceu a ._ 

e prova de apre o. 
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érie de 19-t!J. 

B. ~ 'D EIR.-\. -

a ociado e 

e e média ; 

di tribufr · brinqnedo 

DI 

DL. 

nd -re· • 

ar de Di 

int -!eir , á 

or Julgamento 

em core . 

hora - JuJ.,.amento do 

último on ar Inter o de Fotografia. 

D I. 31 

J.O 

· bado - Encerramento da in crições para o 

p R . 

co .. ' íR o 

DOR 

·FL SH . .. D 

TOGR.· FI O 

, 

Não há a menor dúvida que 
a nova séde social, com as co­
nodidades que possue nos vem 
proporcionando atrativos inespe­
rados. Assim é que, noutro dia, 
tivémos uma demonstração prá­
tica de. . . Bordado e Tricót, da 
qual se incumbiram, com perícia 
admirável, as Exmas. Sras. Flo­
rence, Nuti, Pa1mério e Salva­
tore. 

Yalenti não aparece no clichê, 
m as contou-nos o reporter que 
ele não perdeu nenhum ponto .... 
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CIO. T L 

ntb 

ct 1 49 , 
t: z n l>ro m ü. um on ­

pr to , sob TEMA LI -

côr Como 
m crtçõ s p ra ambo os oncursos s _ 

n r r no dia 20 daquele m ê s. ás 22 horas de -
. ' trabalhos obedecer ás condições vigentes do 

to d oncursos Internes . 

3lendário de 1950 

p lo re pectivos departam en t os, fo i já elaborado 0 

lendario do concursos in t ernos p a ra o ano de 1950, 

t nto de fotografias em branco e p r et o como de diapo­
- 1tivos em côre~, estan do assim d is t ribuídos oe têmas 

q·•e obedecerão : 

Me es 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

M aio 

Junho 

J ulho 

Agosto 

Setembro 

O utubr o 

Novembro 

Dezembro 

{ 

Fotografia 

TEMA LIVRE 

FLORES (composi­

ções ou ao natural ) 

TEMA LIVRE 

INDUSTRIAS ( cê­
nas, trabalhos, ma­

quinarias , etc .) 

TEMA LIVRE 

DIAS DE CHUVA 

TEMA LIVRE 

PAISAGENS 

TEMA LIVRE 

Diapositivos 

1.0 Tema Livre 

2.0 Tema Livre 

3.º Tema Livre 

4.º Tema Livre 

5.º Tema Livre 

Nã o haverá concursos em virtude d a rea­

lizaçã o do IX SALÃO INT E RNACIONAL 

DE ARTE FOTOGRÁFICA DE S . PAULO. 

" UM A CHICARA 

DE CAFÉ" (Compo­
siçã o) 

6.º Tema Livre 



1 'J ) .. 

' l . 
1 

docu1 .. ntaçã · qui 1 

f tog áfi ·, n1 nt 1 i 
conh in1 ntos f t gráii 
des aqui não t riarn uc 
do. Por' 1n t do o material ' 
o dinheirinho do m u bols 
me sobra para "faz r art ". 
aproveitando as folgas dos 
zes) e dos domingos, tenho ba ido algu 
fotos e já possuo alguns n ga ti vos ... 
cumentários. 

as 
d -

Trabalho com a minha velha Rolleifl x 
e com uma Auto Graflex 3 1/4 x 4 4 que a'J.­
quiri de um colega aqui no Museu . Só an-

CALENDARIO DE SALÕES 
Pelo Diretor de Intercambio, foi organizado o ca­

lendário abaixo de salões internacionais a se reali­
zarem durante o ano de 1950 no estrangeiro, e aos 
quais o Clube concorrerá em representações coletivas 
de seus associados. 

Nessa relação foram 1ncluidos, de preferência, os 
salões promovidos por entidades congêneres que man­
tem intercambio com o Fc. C. B., concorrendo com 

s A L õ E s 
1 

1 

E o 

I TE ACIO 
idênticas a.o 
Paulo. 

Foram 
lizam impre er ·e me te, 

impedirá de á rela,ção 
mente, outros salóe 
ciações amigas ou q •e 
o nosso Clube. 

e 

Sa lão Int. dl'!, "Irish" (Dublin - Irlanda) (1950) 
4.0 " " d~ Mendoza (Argentina ) 
4.0 " 

,. " \ Montreal (Canadá) 
9.0 ,, 

" " 1 Barcelona (Espanha) 

41.º " " " i Londres (Inglaterra) 

6.º " " 
,, 

1 Adelaide (Austrália) 

38.0 .. " Paris (França ) 

4.0 " " da Dinamarca 

11.0 " 
,, de Três Arroyos (Argentina) 

" F. K. Iris (Antuerpia) ,. 

6.0 ,. 
" do F. c. Buenos Aires (Arg ntina) 

9.0 " da Chicago H. Soe. (Chi ag ) 

4.º " " de Retratos, Bolonha tltáli ) 

14.0 " do Chile (Santia o) 
14.0 ,. 

" " F. e. Ar entino (Bu no Air s -
(Argentina) 

" " " Soproni F. K. (Hungria) 

7.0 Con urso Esportívo do e. ravinei l d 
sário !Arg ntina) 

---

s 

11 de 

')4 d 

DE 

o 

o 

embro 

mbro 

950 
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r pu o . 

ouro 1p 

5 

a 

o. 1 n 

ne 

eiras 

e ore , ro e-

placa cro as. po a-retra-

ce ór· o- em cre al para 

o o ra 1a pe os me ores preços . 

. Ace· am- e ped"dos do in erior. 

FO ... .\C, R. Franc·sca ... 1-

quelina 190 Fone;- 3-5628. 

,. E-
P .. ILLARD BOLEX. um ·1ma-

dor de 8 mm do ado de 3 obje­

tivas e um projetor DE JOUR 8 

mm. de 750 w., tudo por Cr . 

16.000,00. Tratar com Sr. uti, 

R. Florencio de Abreu 752, 

Fane:- 4-6595 . 

ROLLEIFLEX v1sores esporti­

vos para câmaras Rolleyflex . 

Tratar com José Giangrande pe­

los fones:- 2-1388 e 3-7448. -

ROLLEYFLEX UNIVERSAL 

com obj. Tessar 1:4,5, acompa­

nhada de bolsa, 2 pares de lentes 

Proxar originais, 4 filtros de co­

res, 1 filtro Polaroide e um ma­

nual Rolleyflex . Preço Cr.$ .... 

- -28-

. .... 

to de 

A endendo a 
Lactas lls passes, 

o n ·o p a, 

n 
h r o o 

. 00,00. Tr tar com Geraldo de Barros, a 
n it , n ' de do Clube. -

or Cr. 9.000,00 : - 1 LEICA III-a com 
ummar 1 :2 1 grande-angular Elmar 1 :3,5 

de 35 mm., 1 tele Elmar 1 :6,3 de 105 mm., 1 
visor uni versa 1, 3 filtros originais e o esto­
jo próprio para o conjunto. Tratar com F. 
Albuquerque - fone:- 8-7650. -

1 

1 

½ 
llTROS 

EAGERS GIN é agora 
encontrado em 

Esta é uma oferta 
sensacional da 

SEAGEHS DO 

BRAST L s . A., aos seus 
inúmeros amigos 

consumidores. 

du:;is embalagens 
d1stmtas - l litro 
e l /2 litro I Eu, a sua 
dispo 1çJo O 'VELHO· 

e o • JIJfHOR •• para 
q e V. possa 
sempre tomar o 
:l t'.U trodic1onaJ 
~ LA '.:. E-RS GI l ! 

Adquira agora, 
também, o "SEAGERS 

JUNIOR", o mesmo 
migualàvel produto 

em embalagens de J /2 
litros, por um preço 

realmente acessível. 

........ " ............... . 

SEAGERS DO BRASIL S. A. 
R. Humberto Primo, 961 _ São Paulo 

O GIN BRASILEIRO MELHOR QUE O ESTRANGEIRO 



FRACALANZA é uma tradição viva 
de nossa terra, que atravessa a 
distância e o tempo, servindo ao 
Brasil: seu traço característico e a 
perfeição de suas baixélas e talheres. 

mento re r ... 
tória para a i 
sileira, is o '. a a a 
de casa. 
O "made in Bra:il · 
ao pé da 
FRACALANZA 
do mund 
parte o 1 

afirmaçã . 
nac1ona 
cular .. ºá 
com a a • 

rios co tin 
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